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BLOO 6 MOTIGINA 
O SO do US US US GO qu To TO To 

A «PEQUENA» IMPRENSA 

Nos seus últimos números, 
voltou a pena brilhante do nosso 
velho camarada António Medina 
Júnior, no seu «Jornal de Sintra», 
a chamar à luta de organização 
os 425 confrades da «pequena» 
imprensa espalhados por todas 
as terras de Portugal, afim de 
se realizar o necessário Congres- 
so da Imprensa Regionalista. 

Parece-nos que o jornalista 
Medina Júnior, por mais que se 
esforce para que a união da ape- 
quena» imprensa seja um facto, 
mão conseguirá esse milagre! 
Por mais alto se levante o seu 
clamor, a sua verdade, em prol 
de uma causa justa, continua a 
mão ser ouvido! 

Triste desgraça da Imprensa 
Regionalista, que está inerte, ou 
picr: está doentel,.. 

ss 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 

Com o agonizar do Outono, 
aproxima-se a última quadra do 
ano, fria e chuvosa. O Inverno 
é sempre... doloroso para a 
humanidade que não pode fugir 
às suas ríspidas intempéries; é 
sem dúvidas o verdadeiro e he- 
gro património dos pobres. 

Deus lhes dê, ao menos, uma 
rápida nesga de sol, 

see 

PROFESSOR EGAS MONIZ 

No dia 13 do corrente faleceu 
em Lisboa, com a idade de 81 
anos, o sr. prof, dr. Egas Moniz, 
Prémio Nobel de Medicina e 
Presidente da Classe de Ciências 
da Academia de Lisboa. 

Os restos mortais do eminente 
sábio, médico, professor, escri- 
for, diplomata, político e acadé- 
anico, foram trasladados no dia 
seguinte para Avanca, sua terra 
matal, onde se realizou o seu fu- 
meral com enorme concorrência, 

  

| Dr. Araújo e Sá 
Ex-Estagiário dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 
Ex-Estagiário do Hospital de 

Santo António do Porto 
  

Consultórios : 

Rua Luts de Camões — CACÍA 
Consultas das 10 às 12 horas 

Rua Dr. Marques da Costa 
SARRAZOLA 

Consultas das 14 às 16 horas 

Residência; CACÍA 

    

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

. | Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
Doenças Pulmonares 

Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 1 10-1,º E, 

Telef. n.º 581 — AVEIRO     
  

40800 
20400 
70800 
50800 

  

Proprietário-Director «e Administrador 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacía» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

| António 

Não se restituem 
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quaisquer originais, quer 

  

O Gortejo de Oferendas de Aveiro 
FOI ADIADO PARA JANEIRO EM DIA A DESIGNAR 

ESPE ROSS SS OSSO O 2 e O SETE E eram 

Por motivo de contrariedades surgidas inesperadamente e à última hora, foi 
adiado para o próximo mês de Janeiro e para dia a designar, o Cortejo de Oferen- 
das a favor do Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, que estava 
marcado para âmanhã, dia 18, conforme temos noticiado. 

Oportunamente diremos o dia escolhido para esta jornada de caridade, 

  

  

  

  

  

PROBLEMAS LOCAIS 
Uima pequena notícia publi- IXI alta! Quanto ao fecho do ser- 

cada no ante-penúltimo núme- 57 Am I,tI st... Viço público observa-se a mes- 
ro deste jornal dá-nos conta 
que, ao cabo de 5 meses de to- 
tal escuridão, os Serviços Mu- 
nicipalizados resolveram Mltar 
a iluminar a principal rua de 
Cacia, precisamente quando; 
nos propunhamos debater a, 
questão do fornecimento de; 
energia eléctrica à freguesia, ' 
dentro da ordem seguida no 
esquema apresentado na sema- 
na anterior. 

Não poderia haver, por ora, 

melhor argumento para denun- 
ciar o estado verdadeiramente 
deficiente que este Serviço 
atingiu no que se relaciona 
com a nossa terra. 

Primeiramente, ter-se-á que 
concordar, a luz é pouca e as 
trevas são muitas por essas 
ruas e «estradas». A intensi- 
dade das lâmpadas que, aqui 
e além, relampejam pirilâmpi- 
camente uma luz amarelada, 

apropriada mais ao cerimonial   da bruxaria que à iluminação 
de gente civilizada, é fraquís- 
sima comparada com a enor. 
me distância a que os candiei-! 
ros públicos estão colocados 
uns dos outros. 

Que"os povos têm o que 
merecem é um conceito que a 
história nos ensina. A fregue- 
sia de Cacía não merece tão 
pouco. Se, até há anos, havia 
ainda motivos para reparos 
sobre a educação cívica do 
íncola caciano, não é menos 
verdade que essa herança de 
costumes primitivos tende a 
Repr não se devendo 
atribuir àqueles costumes o 
motivo pelo qual, durante 5 
!meses, à rua principal da vila 
esteve às escuras, À rua que 
(é, afinal, a nossa maior sala, 
Ide visitas, por onde passaram, 

neste espaço de tempo, alguns 
milhares de forasteiros que 
| devem ter ido de Cacia a fazer 
comentários bem pouco lison- 

  

geiros para o nosso apregoado 
progresso. 

E os incômodos que esta 
forçada negrura provocou à 
população, ao comércio, quem 
os calcula? 

Sabendo-se que é precisa- 
mente depois do sol posto 
que as casas comerciais regis- 

estão terminados os trabalhos 
agrícolas diários ou'o nume- 
roso operariado termina as 
suas tarefas nas indústrias lo- 
cais, avaliem-se os prejuízos 
que'a uns e outros acarretou 
tal situação — que, aliás, não 
é a primeira, segunda ou ter- 
ceira vez que se regista, embo- 
ra por diferentes períodos de 
tempo, o que nos leva a crer 
que aconteça novamente. 

Enfim, não será necessário 
alongarmo-nos demasiadamen- 
te sobre um problema tão evi- 
dente. Esperemos que durante 
o inverno vão haja motivo para 
os habituais reparos sobre a 
substituição de lâmpadas fun- 
didas ou partidas ou sobre o 
horário de funcionamento da 
iluminação pública, que tantos 
transtornos causa. 

Nunca percebemos qual a 
razão porque umas vezes a luz, 
nas ruas, se acende ao escu- 

recer o dia e, outras, já noite 

  

Artur Alves Moreira 
MÉDICO 

Consultas ; 

Em AVEIRO 
(frente ao Teatro Avenida) 

às 3.º8, 5.23 e sáb., depois das 17 bh. 

Em ESQUEIRA (residência) 
Largo do Pelourinho 

às 2,45, 4,38 e 6,25, depois das 17 h, 

Em SARRAZOLA 
Rua Dr. Marques da Costa 
(casa da Sr.º Alexandrina Tavares) 

às 3,4º,5,%% e sáb,, depois das 9,30 h, 

Chamadas pelo telefone n.º 178 
AVEIRO, 

  

ma disparidade: ou muito cedo 
ou muito tarde. Estaremos nós 
sujeitos à disposição de espí- 
rito de algum funcionário ou 
está determinado superiormen- 
te que o serviço se execute 
deste modo «atraente» para 
mais variado imprevisto ?... 

Em segundo lugar, não po- 
demos deixar de nos referir- 

“tam maior afluência, quando; !Nos à péssima qualidade do 
serviço que fornece energia 
eléctrica ao particular. Além 
de serem bastante frequentes, 
na estação invernosa, os cortes 
e as baixas bruscas de tensão, 
temos à nossa disposição, pa- 
gando como bom, um finissi- 
mo raio de luz, coinparável à 
iluminação antiga, fumegante 
e mal cheirosa, do petróleo. 
Uma lâmpada de 40 velas, em 
Lisboa, ilumina o mesmo que 
uma de 100, em Cacia, Mas 
não é só a dificuldade da pés- 
sima iluminação. Os possuido- 
res de fogões eléctricos, rádios, 
ferros de bunir, etc., vêem-se 
obrigados a abandonar os res- 
pectivos aparelhos, por a cor- 
rente não ter força para os 
fazer funcionar. 

Bem sabemos que as insta- 
lações à disposição dos Servi- 
ços Municipalizados, prepara- 
das para o diminuto consumo 
de energia eléctrica com que 
se inaugurou, há anos, a rede 
da freguesia não pode compor- 
tar os encargos de hoje. 

Por essa razão, os Servi- 
ços Municipalizados mandou 
construir duas novas cabines, 
uma em Cacia e outra em Sar- 

jrazola. A de Cacia já está há 
meses a abastecer esta locali- 
dade e Quintã do Loureiro, 
mas somos obrigados a dizer 
que a luz pouco ou nada mes- 
mo melhorou. 

Mas não haverá uma solu- 
ção: para mais este instante 
problema que abre para Cacia 
  

| Não se aceitam 

  
  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

  

Por Aveiro 

  

Eleições da 
União Nacional 

Sob a presidência do sr. dr. 
Fernando Marques, secretariado 
pelos srs. João Nunes da Rocha 
e Carlos Alberto Liima Campos, 
reuniu no domingo, na sede da 
Comissão Concelhia de Aveiro, 
a Assembleia Distrital para a 
eleição dos vogais da Comissão 
Distrital da U.N,, no quadriénio 
de 1956-1959. 

Foram eleitores os vogais elei- 
tos das Comissões Concelhias 
nas assembleias do passado do- 
mingo, tendo-se verificado o 
seguinte resultado: 

Vogais efectivos: drs, Artur 
Correia Barbosa, Manuel Tarujo 
de Almeida e Fernando Costa é 
Almeida; Vogal suplente: dr. 
Arménio Martins. 

Obra das Mães 

Comemorando o Dia da Mae, 
aM.P.F.e a Comissão Dis. 
trital da Obra das Mães pela 
Educação Nacional, organizaram 
um programa que constou, no 
dia 8 de missa celebrada na igreja 
da Misericórdia pelo senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, com 
comunhão geral para as filiadas 
e, no dia 9, exposição de berços 
e enxovais confeccionados pelas 

(Conclui na 2.º página) 

Dr. H. Briosa e Bala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 
Ouvidos, Nariz e Garganta; 

Broncoscopia, esolagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1,º-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725 | eee 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

  

  

  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA     

      

CE PERES 
———eeeeeeeeeeeeeeeeeeeo 7 

fz 
as mais «negras» perspectivas? 

A luz, que em todas as po- 
voações da freguesia foi insta- 
lada com o concurso do povo, 
num generoso e esforçado sa- 
crifício, é um bem precioso, 
uma conquista da qual ele não 
abdicará por lhe afectar a sua 
Comodidade e o seu Bem 
Estar. 

Ruy Dias Ferreira.
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Por Aveiro 

(Conclusão da 1.2 página) 

alunas do Liceu e da Escola In 
dustrial e Comercial de Aveiro. 

A exposição, que tem sido 
muito visitada, encontra-se ins- 
talada nas escolas de Nossa Se- 
mhora da Glória. No dia 11, 
para conclusão das comemora 
ções, realizou-se às 11 horas, 
uma sessão solene na sede da 
Comissão Distritalda O.M.E.N. 
e, às 12,0 sr. Arcebispo - Bispo 
de Aveiro voltou a celebrar missa 
ma igreja da Vera Cruz. Assisti 
ram as autoridades civis e mili- 
tares, sendo a guarda de honra 
ao altar prestada por filiados da 
M.P. e da M.P.F., com guiões 
e bandeiras, 

+ 

Eng.º Nóbrega Canelas 

No dia 10 do corrente, tomou 
posse do cargo de Eng.º Chefe 
dos Serviços Técnicos da Câma- | contribuição industrial, 
ra Municipal, o sr, Eng.º Antó- 
mio Sebastico Nóbrega Canelas, 
que exercia idênticas funções no 

  
Município da Póvoa do Varzim. 
O acto, que se realizou nos Pa- 
gs do Concelho, perante o Pre- 
sidente da Câmara, foi muito 
canicorrido não só por funcioná- 
rios camarários, mas também por 
pessoas amigas do empossado 
que expressamente vieram de 
Alijó e da Póvoa do Varzim, 

* 

Lavadonro e fontanário 
do Areal, em Esgueira 

Pelo Fundo do Desemprego, 
foi atribuida a comparticipação 
de 63.375800 para a obra de 
construção de um lavadouro co- 
berto e de um fontanário no lu- 
gar do Areal, freguesia de Es- 
gueira, melhoramento pedido 
desde há alguns anos. 

* 

Tesoureiro da Câmara 
Municipal 

Precedeudo concurso docu- 
mental, foi nomeado por escru= 
tínio secreto, tesoureiro da Câ- 
mara Municipal, o sr. José Al- 
berto Garcia, Chefe da Secretaria 
do Município de Mondim de 
Basto. A posse será conferida 
brevemente. 

* 

Terreno dos Armazens 
Gerais da Câmara 

Foi adquirido pelo Município 
em hasta pública, pela quantia 
de 172.277$00 o terreno da Fa- 
zenda Pública onde se encontram 
instalados os Serviços dos Ar- 
anazens Gerais da Câmara, com 
a área de 3.317m2. 

* 

Cais do Rossio 

Terminaram os trabalhos de 
pavimentação, a betuminoso, no 
Cais do Rossio, obra a expensas 
do Município. 

* 

Urbanização do Bairro 
do Liceu 

Iniciaram-se os trabalhos de 
pavimentação, a vidraço preto e 
branco e com desenhos, do pas- 
seio em volta do edifício do no- 
vo Liceu desta cidade. Esta obra 
é comparticipada pelo Fundo do 
Desemprego. 

* 

Habitações económicas 
destinadas a pequenos 

comerciantes 

A Federação das Caixas de 
Previdência, com a colaboração 
do Grémio do Comércio local, e 
por intermédio da Delegação do 
Anstituto do Trabalho e Previ- 
dência, deliberou construir nesta 
cidade habitações económicas 
destinadas a pequenos comer- 
ciantes. 

* 

Urbanização da zonn da 
Escola Técnica 

Terminaram os trabalhos da 
instalação de esgotos entre o 
bairro do Liceu e a Escola Indus- 
trial e Comercial desta cidade, 
obra comparticipada pelo Fundo 
do Desemprego. Presentemente 
está a proceder-se à instalação de 

ECOS DE CACIA 17» 12. 1955 

Camara Municipal de Álveiro 
SERVIÇO DA REPÚBLICA 

REGCENSEAMENTO ELEITORAL 

E DI TAL 
DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço saber, nos termos e para os eleitos do art. 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações 
do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL, para o ano de 
1956, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março próximos futuros, podendo inscrever-se : 

1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100800, 
por algum ou alguns dos seguintes impostos : Contribuição predial, 

imposto profissional e imposto sobre 
aplicação de capitais; - 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a) — Curso geral dos liceus; 
b) — Curso do magistério primário; 
c) — Curso das escolas de Belas Artes; 
a) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Conservató- 

rio de Música do Porto; 
e) — Cursos dos Institutos Comerciais e Industriais, 

4,º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais 
condições fixadas nos n.ºs 1.º ou 2.º; 

5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200800; 

Para os efeitos do disposto no n.º 4.º, consideram - se chefes 
de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras, que vivam inteiramente sobre si. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante 
comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio pe- 
rante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque- 
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo 
branco ou tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
Repartições ou serviços a que se refere o art. 14.º, da citada lei; 

A prova do pagamento referido nos n.º 2.º e 5.º, faz-se: 

a) — Pela exibição perante a comissão de freguesia, dos co- 
nhecimentos respectivos cujos números ficarão anotados no ver- 
bete ou processo individual do eleitor; i 

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da Secção 
de Finanças, 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 
bens e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 
menores a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.º 3.º, faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou pública- 
«forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), 

em 2 jornais deste concelho. 

  
Aveiro, 17 de Dezembro de 1955 

ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições 
ou serviços mencionados no art. 14,º da citada lei. 

Não podem ser eleitores: 
1,º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 

políticos; 
2.º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e 

os notôriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam 
intejam interditos por sentença; 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabi* 
litados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem 
sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em 
julgado enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e 
ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter- 
nados em asilos de beneficência; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa 
por naturalizeção ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.º — Os que professam ideias contrárias à existência de 
Portugal como Estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que notóriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer 
a sua inscrição no recenseamento ao presidente da comissão 
recenseadora, por intermédio das comissões de freguesia, e 
deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filia- 
ção, estado, profissão, habilitações literárias e morada, 

Todo o processo eleitoral, incluindo os recursos inter- 
postos nos tribunais administrativos e os reconhecimentos 
notariais, é isento de imposto do selo ou quaisquer taxas, 
salvo a taxa cobrada pelas certi des do recenseamento, nos 
termos do disposto no art. 24.º da mencionada lei. 

NOTA: Os mapas de pessoal com direito a voto a en-: 
viar aos funcionários recenseadores, até ao último dia de 
Fevereiro pelas Repartições Públicas, nos termos do número 
1.º do art. 14.º da lei 2.015 acima citada, apenss devem 
incluir os cidadãos que têm a capacidade eleitoral referida 
nos n.º 1e3do art. 1.º da mesma lei. 

O recenseamento dos cidadãos com responsabilidade de 
CHEFES DE FAMÍLIA é presentemente regulado pelo Có- 
digo Administrativo vigente, pelo que as mesmas Repartições 
Públicas devem incluir os funcionários nessas condições em 
mapas diferentes a enviar ao Presidente da Câmara Municipal 
até 15 de Fevereiro próximo futuro (artigo 214.º do mesmo 
código). 

Para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira. 
  

  

  
água potável. A Escola estará 
concluida dentro de pouco tempo. 

* 

Escolas primárias do 
Plano dos Centenários 

Com a contribuição de comis- 
sões locais e do Município, cujo 
encargo é de 500/º no custo e 
apetrechamento das escolas, vão 
construir-se duas escolas em S. 
Bernardo, uma na Quinta do 
Picado, e, se a Câmara tiver pos- 
sibilidades para tanto e a popu- 
lação local auxiliar, uma escola 
em Alumieira, Estas escolas são 
comparticipadas pelo Estado no 
valor de 506/º. 

* 

Arrolamento do gado 
do concelho 

No dia 6 do corrente, pelas 
catorze horas e meia, a convite 
do Sr. Presidente da Câmara, 
reuniram nos Paços do Concelho 
os regedores das 11 freguesias, 
afim de receberem editais e bre- 
ves instruções sobre o .arrola- 
mento de gado a efectuar no dia 
15 deste mês.   No Grémio da Lavoura aque- 
les regedores receberam os bole-   

tins respectivos e as instruções 
complementares. 

Terrenos próprios para cons- 
truções e confrontando com 

a rua pública 
Nos termos das Leis 2.030 e 

e 438, a Câmara deliberou inti- 
mar os proprietários José Roxo, 
Herdeiros do General João de 
Almeida e Alfredo Esteves, a 
construir prédios nos terrenos 
que possuem e que confrontam 
com a via pública, sob pena de 
expropriação. 

A Câmara vêse obrigada a 
recorrer à lei por não ter sido 
atendida aos apelos feitos âqueles 
proprietários. 

Foi também intimado para ve- 
dar o terreno que possui na Fon- 
te Nova o proprietário César de 
Oliveira Maia, 

+ 

Aplicação de multas 

Novamente a Câmara chama a 
atenção dos proprietários, cons 
trutores e mestres de obras, de 
que são punidos, de acordo com 
o decreto 38,382, com a multa   

que pode ir até 1.000800 fora os 
adicionais, os que realizarem 
obras sem licença camarária. São 
também avisados os donos de 
casas, que as tião podem arrendar 
sem prévia vistoria. A multa é 
de 300800. 

Foram já aplicadas multas aos 
proprietários que não instalaram 
rede interior de água de harmos 
nia com a intimação feita em, 
devido tempo. 

* 

Plantação de árvores na estra- 
da marginal de S. Jacinto 

Deve ficar concluida na cor- 
rente semana, a plantação de 80 
árvores no passeio da Estrada; 
Marginal de S. Jacinto, recente- 
mente pavimentada, 

* 

Legião Portuguesa 

No prosseguimento da série 
de palestras promovidas pelo 
Centro de Estudos Político So- 
ciais do Comando Distrital da 
L.P. de Aveiro, o sr. Dr. Eduar- 
do Vaz Craveiro, proferirá, no 
próximo dia 21, pelas 21,30 horas, 
na sede do mesmo: Centro, uma   

Srs. Automobilistas: 
Reconstrução integral de ba- 

terias, garantidas por dois anos, 
Vendemos baterias novas de to- 
dos os tipos. Preços muito aces= 
síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

| Avenida Dr. L. Peixinho, 184 
Telef. 594 — AVEIRO 

daria 
Arrenda-se wu trespassa-se, 

com casa de habitação ligada,. 
em Portuuhos (Cantanhede).Co- 
zedura 25 sacas por mês e já foi 
de 40, com facilidade de elevar- 
-Se a mais 

Informa Padaria Coimbra, em 
Cantanhede, ou o proprietário 
Adelino Luís Neves, em Portu. 
nhos, (55) 
ESSES a a DS ce a 

palestra subordinada ao tema: 
“O Marxismo... essa maleita do 
próximo». 

A entrada é livre. 

   



17-12-1955 

Carteira Elegante 

Fazem anos : 

Hoje, dia 17, a menina Maria 
Vitória Ventura Rodrigues, com- 
pleta 13 risonhas primaveras, fi- 
Shinha do sr. Ernesto Lopes Ro- 
mrigues e de sua esposa sr,* Vitó- 
gia Ventura Duarte Rodrigues, da 
Quintã e residentes no Barreiro; 
e o sr. José Nogueira Simões, 39 
anos, da Quintã e antigo panili- 
aador em Tomar. 

— Amanhã, 18, o sr. José Maria 
dAlves, distinto e estimado enfer- 
meiro-chefe dos Hospitais Civis 
de Lisboa; o sr. José Soares Pe- 
reira, 27 anos, de Mataduços e 
residente em Lisboa; e a interes- 
mante Gracinda Rosa Soares de 
Pinho Aleixo, completa 7 riso- 
mhas primaveras, filhinha do sr. 

* António Pinho Aleixo e de sua 
esposa sr.* D. Ana Rosa Soares 
Aleixo, de Angeji e conceituados 
ândustriais de padaria em Algés. 
—No dia 19, a sr.* D. Ana dos 

Santos Oliveira, 61 anos, esposa 
do sr. Artur Ribeiro da Fonseca, 
de Angeja e laborioso industrial 
de padaria em Louza de Cima. 
—Em 20, a sr.º D. Maria Ida- 

lina Rodrigues Pereira Felix, 23 
anos, esposa do sr, Carmino Ri- 
beiro da Fonseca, filha e genro 
do sr. José Maria Pereira Felix e 
de sua esposa sr.* D, Maria Amá- 
lia Rodrigues Felix, naturais da 
Quinta e benquistos industriais 
de padaria em Paço de Arcos; a 
sr.* D, Gracinda Simões da Silva, 
esposa do sr. Manuel de Moura 
Pereira, filha e genro da sr.* D. 
Maria Luisa Simões da Maia, viú-! 
va do saudoso Manuel da Silva, 
da Póvoa e conceituados indus- 
triais de padaria em Vila Franca 
de Xira; a sr.* D. Maria da Silva, 
28 anos, esposa do sr. João Perei- 
ra Duarte, ausentes em Newaik 
(América do Norte), que são filha 
e genro do sr. Manuel José da 
Silva Júnior, também ausente na- 
quele país, e de sua esposa sr.º 
D. Juana Rodrigues da Silva, de 
Cacia; o sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, 35 anos, natural 
de Cacía e casado na Quintã, con- 
ceituado industrial de padarias 
em Mesura (Coimbra) e na Mari- 
mha Grande, onde reside; a sr,* 
D. Eduarda da Fonseca Faria, 
esposa do sr, António Gunçalves 
Faria, natural da Quintã e labo-, 

de padaria em: rioso industrial 
Porto Brandão (Almada, a sr.* 
Amélia Dias Tavares da Silva, 58 
anos, esposa do sr. Eduardo 
Tavares da Silva, residentes em 
Lisboa; e o sr. Jorge Moura de 
Almeida, 25 anos, filho do sau- 
doso caciense Fernando da Silva 
Almeida e de sua esposa sr,* D, ' 
Lucília Moura de Almeida, ben- 
quistos industriais no Louriçal, 

—Em 21, a gentil menina Maria 
Carolina Silva e Souto, colhe 16 
dloridas primaveras, tilha do sr, 
Artur Dias da Silva e de sua 
esposa sr.* D. Maria Amélia No- 
gueira Souto, de Angeji e con- 
seituados industriais de padaria 
em Lisboa. 

— Em 22, o sr. Carlos Manuel 
Campos Valério, 25 anos, filho 
ada sr.* Aida Augusta Campos 
Valério e de seu marido sr. Ma- 
muel dos Santos Valério Júnior, 
de Angeja e residentes em Lisboa; 
a menina Maria de Lourdes da 
Silva Almeida, completa 10 riso» 
mhas primaveras, filha do sr. Ar- 
findo Rodrigues de Almeida e de 
sua esposa sr.* Maria Francelina 
da Silva, de Angeja e residentes 
em Lisboa; e o menino José Si- 

ECOS DE CACIA 

“Dem aí o Hafall 2 
Colossal sortido de BRINQUEDOS, POSTAIS E CARTAS Necrologia gistar que não foi em vão o apelo 
DE BOAS FESTAS, BROAS DO NATAL, DOCES | Beatriz Branca dos Santos que fez nos Angejonses atravós 
VARIADOS, VINHOS FINOS, o especial BOLO REI | Em Cacía fsleceu no dia 14 a de Circulares enviadas, pols já se - E a ão a receber as respostas, que DA “PAUPÉRIO”, etc., etc. sr.* Beatriz Branca dos Santos, º! e pretas q O VRARA RO , , de 87 anos, viúva de António de bam denunciam o quanto eles 

Centro Comecial Caciense pao E O Da Rotio otra Qua od o Plot” 
Rua Luis de Camões — Telef.41 — CACIA pu ESA de sapitani 6 Jomancoria” er podes da pa ca 

Ainda o mais completo sortido em Exnejaes, garmisolás im bs it: oia cite E anita 

atoafados, peugas, meias, cobeitores, colchão, bolas alas SmBreêtdo de padaria no Pagto | formula, Uin potoo, quado em 

De Angeja 
Creche Helena de Albuquerque 

Quadros. —A direcção desta Ine- 
tUtuição contitui aprazimento re- 

  

o 
etc., aos melhores preços. |seguinte pelas 8,30 horas, com a 

Certifique-se, faça uma visita a este estabelecimento. 
  

  

  

De Frossos 
Calcetamento das valetas da 

Rua José Gonçalves de Pinho. — 
A Junta desta freguesia está a 
levar a efeito o ealcetamento das 
valetas da Run José Gonçalves 
de Pinho, com pedra apropriada 
para calçada. 

O inverno veio prejudicar estes 
serviços, que estavam a levar um 
ritmo acelerado, | 

Os melhoramentos nesta fre- 
guesia vão continuar, pois o Pre- 
sidente deste organismo já tem 
elaborado a resenha de melhora- 
mentos que se hão-de realizar 
para o próximo ano. | 

Falecimento —No dia 15 fale: 
ceu o sr, Ricardo Nunes Martins, 
de 83 anos, ensado com a er.” 
Marin Martins e pai dos srs. Tingo 
e António Martius do Paço e da. 
er.* Maria Martins do Paço. 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, à 
face da religião Evangélica, que 
professava. 

Tratou do funeral a agência 
do er. Manuel Simôss Dias, de 

  

  

    
  

'ravela, empregado da Fábrica de Celu- 

  
  

Angeja. E 
Aos doridos enviamos sentidos 

pêsames, 
  

  

Mataduços e Alumieira, 
Festas de Santa Luzia. — No 

sábado e domingo realizam-se 
nestes lugares os festejos em 
honra de Santa Luzia, com o 
seguinte programa : 

DIA 17 — Pelas 15 horas, che- 
gada da Banda de Eixo, que 
segue a percorrer estes lugares 
na recolha de donativos, 

DIA 18 — Pelas 11,30 missa e 
sermão, seguidos da entrega do 
ramo ao novo juiz e de tarde 
arraial até à noite. 

Todas uns cerimónias serão 
transmitidas e gravadas pelos 
serviços técnicos da Sonora Va- 
lente, de Mataduços. 

  

EE=————p- Ouro, Joias, Pratas, 
Relógios, Oculos se necessi ar ven 

der, trocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 

perderá o seu lempo, 

E' na rua José Estevão n.º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 
Guarda Republicana). 

SEEN TOA IREI IIS EIA rr 

duços; a menina Celeste Soares 
Carrelo, colhe 20 primaveras, fi- 
lha do sr. Caetano Soares da Sil- 
va e de sua esposa sr.” Rosa da 
Silva Carrelo, bons proprietários 
e lavradores da Agra de Cacia;   
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De Loure 
FALECIMENTO, —Com 88 anos, fa- 

leceu no dia 6 a sr.2 Teresa Dias Abreu 
(tia Teresa Esteva). 

O seu funeral, que foi bastante con- 
corrido, realizou-se no dia 7. 

A" família enlutada os nossos sentidos 
pêsames. 
PARTIDAS. —Para Lisboa, aonde vai 

passar o Natal e Ano Novo com seus 
filhos, partiu no dia 14 o nosso amigo e 
assinante sr. Joaquim Lopes Ferreira e 
esposa. 
ANOS. —Fizeram anos no dia 8 os 

srs. António Defensor de Almeida, 33, 
e José Adamastor de Almeida, 32, filhos 
do abastado lavrador deste lugar, sr. 
António Nunes de Almeida e de sua es- 
posa sr.? Albertina Dias Lopes. 

Os nossos parabéns. —C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
NASCIMENTO. —No dia 10 deu à 

luz o sen segundo bébé do sexo mascu- 
lino a sr.2 lida Nunes Tavares, esposa 
do sr. José Maria Gomes da Costa, pro- 
prietário de sapataria em Cacia. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º   Telef. 27340 — LISBOA   

  

encorporação das irmandades ere- 
clas nesta freguesia e o rev. pá- 
roco, sr. P.º Virgíliv Susana Dias, 
que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 2 bou 
queis pelo filho, nora e netr e 
uma coroa pela sr.º Júlia Dias 
Qurresma. 

Conduziu a chave da urna o seu 
neto e a toalha o sr. Manuel Nu- 
nes Ribeiro, bom proprietário, de 
Cacía. 

Tratou do funeral 
Carvalhal, de Cacia. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

ESSES 

NOTAGIAS LOGAIS 
Te US SU So do Go ds US qo US do do 

Anjinho para o Ceu | Pei lite 
Evolou-ss para o Céu no dia 13 Vi- 

tor Manuel Almeida Caravela, de 3 meses, 
fiho do sr. Manuel José da Silva Ca- 

a Agência 

lose, e de sua esposa sr.? Laurinda Nu- 
nes de Almeida, moradores nas Roçadi- 
nhas, em Cacia. | 

Foi a spultar no dia seguinte a cargo 
da Agência Fonseca, de Sarrazola, 

  

  

De Sarrazola 
MISSA, —Na igreja paroquial de Cacía, 

será rezada na próxima segunda-feira, 
dia 19, pelas 7,30 horas, uma missa em 
sufrágio da alma do saudoso João Simões 
Costa, pela passagem do 4,º aniversário 
da sua morte. 

Será celebrante o sr. P.* Manuel José 
Rendeiro, rev. pároco de S. Jacinto, 

  

  

N . 
De Paboeira 

DOENTE. —Encontra-se muito doen- 
te, retido no leito, o sr. Manuel Simões 
Lares, acreditado comerciante deste lu- 
gar. Desejamos-lhe as melhoras. 

  

    
PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& c 

Vila Nova de Gaia 

  

José Simões Costa 
Proprietário e Horticultor 

com 
VIVEIROS DE PLANTAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Autorizado pelo Ministério da Agricultura mões de Oliveira, completa 2 ea outra gentil menina Eugênia 
anitos, filho do sr. Jaime Augusto | de Oliveira Marques Nogueira, 
de Oliveira e de sua esposa sr." colhe 20 primaveras, filha do sr. 
Maria Simões de Oliveira, de Ca- João Maria Marques Nogueira, 
cia e laboriosos industriais dede Taboeira e conceituado indus- 
padaria em Vestearia (Alcobaça). trial de padaria em Parreiras 

—E em 23, a sr." D, Ermelinda (Coimbra). 
Pereira de Moura, 30 anos, esposa| Muitas felicidades para todos. 
do E da Costa Nogueira, ” 
matural da Preza e estimado fun- - 
<ionário da Caixa Geral de Depó- podes bisgário. o 
sitós, Crédito e Previdência, em| No dia 6 deu à luz uma crian- 
Aveiro, que são filha e genro do ça do sexo masculino a sr.? Lisele 
sr. Manuel Pereira Júnior, ben-|de Jesus Nunes, esposa do sr. 
quisto industrial de padaria em | Manuel Correia, empregado na 
Lisboa, e de sua esposa sr.º D. Fábrica de Celulose, moradores 

  

S. FRUTUOSO — COIMBRA 

Especialidade em Laranjeiras, Tangerineiras, Limoeiros, Perei- 
ras, Pessegueiros, Damasqueiros, Alperces, Amendoeiras, Aveleiras, 
Nogueiras, Romanzeiras, Oliveiras, Nespereiras, Cerejeiras, Ginjei- 
ras, Castanheiros, Macieiras, Diospireiros, Ameixoeiras, Figueiras 
Amoreiras, Cedros, Acácias, Palmeiras Tílias, Plátanos, Camélias, 
Roseiras, Eucaliptos, Morangueiros, Videiras enxertadas e Bacelo 
Americano, etc. 

ATENÇÃO — Pede se aos Srs. Lavradores para não compra- rem plantas em qualguer outra casa sem consultarem as minhas condições e preços. Tenho artigos de primeira escolha. 

Representante em Angeja: Francisco Marques Nunes Cruz 

obra de valor, 
Novos sócios da Creche: Antó- 

nio Maria da Silva, João Dias de 
Almeida, António Henrique Sou- 
to, José de Oliveira Santos (Fi. 
lho), Eduardo Gonçalves da Silva 
Baptista, Albertino Rodrigues 
Alves, Tavares & I mãos (Lobito), 
Manuel Rodrigues Azevedo e Es- 
metralda Resende, 
Aumentaram as euas cotas: Dr, 

Jaime da Silva Portugal, Amé- 
rico Maria da Silva, D. Maria 
Teresa Souto, Manuel Luís Costa, 
Vicente Nunes Esteves 'e Dr. Sil- 
vino Gonçalves de Sousa, 

Inscreveram se com donativos: 
Francisco Cravo Silva, Alfredo 
Cravo Silva, Rita dos Santos Nos 
gueira, Jusé de Oliveira Santos 
(Filho), António de Almeida Sal. 
gado, Manuel Valente dos Sans 
tos, António Pinho, Vicente Nu- 
unes Esteves, Ernesto da Silva 
Baptista e Ldulina Nogueira, 

A Direcção. 
* 

Falecimento. — No lugar do Re- 
chico, da vizinha freguesia de 
Fermelã e em casa de seu sobri- 
nho er. António Marin Gonçalves 
ds Melo, para onde tinha ido há 
um mês, faleceu no dia 15 a sr,? 
âua Marques de Oliveira (a Ana 
do Abreu), de 77 anos, natúral 
daquela localidade, viúva de José 
Ferreira de Abreu, que viveram 
ua rua do Coval, nesta freguesia, 

O seu funeral realizou-se no 
din seguinte, pelas 8,80 horas, | 
para o cemitério de Angeja, com 
a encorporação das irmandades 
de Fermelã e desta feguesia é 5 
sacerdotes, que celebraram ofícios 
e missa de corpo presente na 
nossa igreja, 

Foram lhe cfsrecidos 4 bou- 
quets e duas coroas pala família 
e pessons amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu sobrinho acima referido e a 
toalha o sr, Alfredo Marques de 
Oliveira, do Rechico. 

Tentou do funeral a agência do 
er, Manuel Simões Diás, da rua 
da Pereira, é 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Ruídos nos rádios. — Depois de 
uma temporada de socego, vol» 
tam a aparecer, frequentes vezes, 
ruídos nos rádios, provocados 
por motores, 

Seria bom que os proprietários 
destes os apetrethassem de filx 
tros, para evitar intervenções su. 
perioree, 

Queda de bicicleta. — No dia 
22 de Novembro findo, cerca das 
21 horas, ao chegar à sua resi- 
dência, exiu da bicieleta e fractu- 
rou a perna direita o sr, Joaquim 
Jacinto Gtomes que se encontra 
internado no Hospital dos Capu- 
chos, sala 5, serviço 1, de Lisboa, 

E" genro do er. Adriano Mar- 
ques Cândido e de sua esposa 
er. Ildebrandioa Augusta Cams 
pos, mnaturaie desta freguesia e 
residentes em A da Beja, 

  

Assento de casas 
Próprio para lavrador, com aido. 
Tratar com Augusto Dias No- 

gueira (o Estrela) — Rua dós Pi- 
bheiros — Angeja, e) 

Aluga-se 
Casa de habitação na Rua da 

Agra, em Angeja, de rés do chão 
e 1,º andar, com 5 divisões, pátio 
e luz eléctrica. 

  

    Rosa Simões de Moura, de Mata. em Cacía. 
Pode ser procurado todos os domingos na Praça de Anpeja, 

onde recebe encomendas e tem à venda várias árvores. 
Tratar com Josué Gonçalves, 

de Angeja. (2)



a ECUS DE CACIA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Armazéns Importadores de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B am AVEIRO —-m Telefone 484 = Telegramas: |FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas "Fravy” = Motos “Jawa” «= Rádios “Philips” « Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho* e “Sachs” = Vendas com grandes facilidades de pagamento 
  

  

  

  

  

      

Jost to Oliveira Sant Ip] preso IN b b l DS ) | | | [ [ | Í , -. mas para viajar feliz com certeza 

ds Read Pet ai ie só com bicicletas VENEZA 
SERA, ars tl, dera | ENE Eron es ds ml Ela de na, e ts 5 | 
DEPÓSITO de ferso, lerragens, tintas e vidraça, utra bicicleta que convém a toda a gente é a com boa luz e demais exigências do 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro podia Batendo, Ge Dao, garantidas pre 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. | Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos 

* enino aos imais halxis prófos BICICLETAS: — RUDGE — PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 
» . Importação directa == Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagament AE cia” < portaç p Pp pagamento 

Bicicletas ARMAZÉNS VENEZA ae Afonso Miguel de Figueiredo 
“RALEIGH. — 1.770800 Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nível de S. Bernardo) — Telet. 209 — AVEI add O 
  

  

  Grande baixa de preços 

  

A o ri ae Agência Funerária Carvalhal "E A' Panificação 
rmando respo (A mais antiga da Região) pu CONSTRUTORA ABRA 

BRANTES 
R. do Crucifixo, 116 à 124 ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA de LUÍS ABRANTES 

LISBOA — Telet. 27027 Rua da República — CACIA — Telef, 10 Telef. 25 Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
, OES Frage te E Bhi Agente-técnico de Engenharia 

ARMAÇ Largo Conde de À == z b E go Conde de Agueda — AQUEDA 
- ] Empresa Industrial de Tintas, L. Ai feno o onda ea MO. Pornos do todos iss, fa pad, 

  

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos pastelaria e cerâmica, 
Bocritório e oe plo Lp be LISBOA fúuebres, a preços sem competição. Fabricante de todos os móveis para panificação. 

cao P e Dispõe de moderno auto-túnebre para todos os serviços. Novo sistema de fornos para padarias e pastelari 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho d f Pp: y pastelarias 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO : ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
  

Esta fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de e menos consumo de lenha, 

ã reto; massas para rolos e vernizes ' 5a . : a dá 
impressão em cores ita a O Ã E A M E N Dm E Ss 25 anos,ao serviço da Panificação 

Preços sem confronto, 
  

  

3 G dei- Alvaro Soares Mendes 
osué onça ves Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

Pintor e estucador — ANGEJA e A NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS CSI SAVESNC MITRA PSSeIRTO gi CER 

de todos os trabalhos da sua arte, Bons vin finos e comuns, pregos e diversos artigos, E A. Ney es dos Santos 
ESPk JALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA — Afmazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
FI E RP H TM TT Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo Maçaricos e acessórios, 

e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. | Importação directa da Suécia 
P. ra as doenças de pele Oficina de reparações por pessoal especializado. Vendas aos mais baixos preços do mercado DESCONTOS. A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 

RADIOS 
Dao e o ee ADIAR Acencia Funeraria Melo 

  

    
  

  

    

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

  

  

gar passou. À comichão desaparece cotuo por encam Rádio klectro-Reparadora ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Be egã é doido, à pei é reesedo e at de IRCÍLIO GOELHO Rua da República CACIA 
lameia para todos os casos de eczema Nnmido ou — Ruados Coma da Grande Guerra, 88 Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

RR Ro cep voa pa ot ardencih "as pelo. AVE RO. Ee Reletone 333 Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
A' venda em tôdas as farmácias pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade é 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. seriedade em todos os contratos, 
  

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. Agência Funerária Capela 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

  
  Construção de Padarias 

    

     
Funerais Traslada- 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA dos mais ções para Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, ; 
Candiratos da ford ia Padarias modestos tados Da Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. ., 

aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria BORRALHA — AGUEDA iosussta do Pals 
  Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Uasa de móveis 
na Rua da República (Estrada Nacional) 

  

  Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
ds fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante-para padarias. 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

  

  

    

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobíli letas, 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) AVEIRO Telefone permanente 304  ESGUEIRA Ê pet pi tória eo eia 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria, Oficina de Fogo de artifício "A CONSTRUTORA” 
3 E SS EE 1 

de — José Soares Calçado di— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Estância de madeiras :-: Materiais de construção   

Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrag= 
  da ção de águas de poços, artesianos é para el õ 

Morga do & Pinho, Es. Nesta acreditada casa execu- de líquidos de nitreiras, com datação dor as E 
tam-se os mais artís icos fogos Execntam-se trabalhos para todo o País 

ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telet. 456 do ar, preso, aquático e tipo Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 
ORÇAMENTOS GRATIS japonez, etc., etc. (239) Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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